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CÓDIGO DO 
CURSO  CURSO 

GTURNF  TECNOLOGIA EM GESTÃO DE TURISMO 

 
CÓDIGO DA 
DSCIPLINA  NOME DA DISCIPLINA  ANO/SEMESTRE 

GTUR8673NF  Trilhas Interpretativas  2010/2 

 
CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS  AULAS/SEMANA  PERÍODO 

36 h/aula 
 

2 
 TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO  

Optativa   2 0 0  
 

PRÉ - REQUISITO (S)  CORREQUISITO (S) 

Não há.  Não há. 

 
EMENTA 

Ecoturismo. Trilhas Interpretativas. Erosão, manutenção, criação, monitoramento de trilhas em ambientes 
naturais. Impactos Ambientais. Primeiros socorros. Interpretação Ambiental. 

 
BIBLIOGRAFIA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1-PIRES, Paulo. Dimensões do Ecoturismo. Ed. SENAC. São Paulo, 2002. 

2-BRASIL, Ecoturismo: noções básicas. Ministério do turismo. Disponível 
em http://www.turismo.gov.br/export/sites/default/turismo/o_ministerio/publicacoes/downloads_publicacoes/Ecot
urismo_Versxo_Final_IMPRESSxO_.pdf. Acessado em 17 de agosto de 2013.2 edição, 2010. 

3-Decreto 42.483 de 27 de maio de 2010. Estabelece diretrizes para o uso público nos parques estaduais 
administrados pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA e dá outras providências. Disponível 
emhttp://www.normasbrasil.com.br/norma/decreto-42483-2010-rj_158425.html, acessado em 17 de agosto de 
2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1-COSTA, Nadja Maria Castilho da; NEIMAN, Zysman; COSTA, Vivian Castilho da (orgs.). Pelas Trilhas do 
Ecoturismo. Ed. RIMA. 2009. 
 

OBJETIVOS GERAIS 

Planejamento e gestão do turismo em trilhas em ambientes naturais é o foco desta disciplina de caráter prático, 
operacional e também teórico. 
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METODOLOGIA 

Aulas expositivas com a utilização do quadro branco e recursos audiovisuais, como o projetor de multimídia. 
Leitura, discussão e análise de textos e artigos acadêmicos. Seminários avaliativos em sala. Trabalhos de 
campo em trilhas. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas teóricas, entrega de resenhas e resumos da bibliografia básica dentro dos prazos 
estabelecidos, entrega de diagnósticos de quatro trilhas ecoturísticas, participação nas quatro saídas de campo 
e realização de um seminário final, com redação escrita e apresentação oral. 

 
PROGRAMA 

 Trilhas interpretativas. 
 Guiamento em trilhas. 
 Gestão de turismo em trilhas. 

 
 

COORDENADOR DO CURSO 
NOME - SIAPE EDVAR FERNADES BATISTA - 1917185 

ASSINATURA  
 

LOCAL E DATA 
Nova Friburgo, 13 de setembro de 2017. 

 


